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Resumo:  A utilização de plantas medicinais na cura e
tratamento de doenças é milenar. Muitas vezes as plantas
medicinais constituem como sendo o único recurso terapêutico
de grupos étnicos e comunidades. Para que o potencial das
plantas seja utilizado de maneira benéfica pela sociedade é
necessário identificá-las corretamente. Este trabalho teve como
objetivo identificar as plantas medicinais utilizadas pela Pastoral
da Saúde de Cacoal, estado de Rondônia. O levantamento
das espécies de plantas medicinais cultivadas pela Pastoral
foi realizado através de chaves de identificação taxonômica,
comparação com literaturas técnicas especializadas, bem como
especialistas da área. Foram identificadas 41 espécies com
utilização medicinal, pertencentes a 36 gêneros e 24 famílias.
As famílias melhor representadas foram Lamiaceae (10 espécies)
e Asteraceae (04 espécies). A maioria das espécies tem como
origem o Brasil (30,23%) e a Europa (13,95%). O presente
trabalho servirá de embasamento para estudos que porventura
vier a ser realizados na região, auxiliando assim na disseminação
conhecimento tradicional.

Palavras-chave: Plantas medicinais, Pastoral da Saúde, Cacoal,
Etnobotânica.

Abstract:  e use of medicinal plants in the cure and treatment
of diseases is millenarian. A lot of times the medicinal plants
constitute how being the only therapeutic resource of ethnic
groups and communities For that the potential of the plants
is used in a beneficial way by the society is necessary to
identify them correctly. is work had as objective identifies the
medicinal plants used by the Pastoral of the health of Cacoal,
state of Rondônia e rising of the species of medicinal plants
cultivated by the Pastoral was accomplished through keys of
identification taxonomic, comparison with specialized technical
literatures, as well as specialists of the area. ey were identified
41 species with medicinal use, belonging to 36 geners and 24
families. e families better acted were Lamiaceae (10 species)
and Asteraceae (04 species). Most of the species it#s from
Brazil (30,23%) and Europe (13,95%). e present work will
serve as embossment for studies that by chance comes to be
accomplished in the area, aiding like this in the spread traditional
knowledge.
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1. INTRODUÇÃO

É milenar a utilização de plantas medicinais na cura e tratamentos de doenças. Tal prática persiste até os dias
atuais, pois o conhecimento é repassado empiricamente de geração em geração. (SILVA et al. 2006, p. 816).
Segundo Maciel et al. (2002, p. 429), muitas vezes as plantas medicinais constituem como sendo o único
recurso terapêutico de grupos étnicos e comunidades.

Com o passar dos anos como observado por Lorenzi e Matos (2002, p. 13), o emprego das plantas
medicinais evoluiu da forma mais simples à fabricação industrial sofisticada. E de acordo com Motomiya
et al (2004, p. 02), os produtos naturais com atividade biológica lideram as estruturas que irão tornar-se as
principais fontes de novos agentes com potencial farmacológico.

“O Brasil é um país com uma rica flora” de acordo com Medeiros (2001, p.18), está incluído entre as
doze nações que abrigam 70% da biodiversidade do planeta. BRASIL, (2002, apud, SILVA et al, 2006, p.
816) e quanto maior o número de espécies, maior o potencial de novos medicamentos (MOTOMIYA, et
al, 2004, p. 01). A tendência é que com as intensas pesquisas para desenvolvimento de medicamentos com
menores efeitos colaterais e contra-indicações, sejam descobertas ou mesmo estudadas minuciosamente os
seus princípios ativos. Pois muitos cientistas reconhecem que as matas, especialmente na América Latina
guardam o segredo da cura de muitas doenças. (MOTOMIYA, et al, 2004, p. 01).

Atualmente, a utilização de plantas medicinais é vasta entre a população brasileira e representa uma
alternativa ao alto custo dos medicamentos industrializados. (PEREIRA, 2006, p.05). Cerca de 80% da
população mundial consomem ervas e outras plantas medicinas WHO (2003 apud VIEIRA et al. 2007,
p. 64). O uso das plantas medicinais como medicamentos fitoterápicos com finalidade profilática, curativa,
paliativa ou para fins de diagnóstico, foi oficialmente reconhecido pela Organização Mundial de Saúde
em 1978, que recomendou a difusão em nível mundial, dos conhecimentos necessários para o seu uso.
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001, p.13). Com isso a ciência desenvolveu critérios e padres próprios
rigorosos e objetivos, de modo que grande parte das assim chamadas “plantas medicinais” são inertes, pois
foram reconhecidas por meio de observações ocasionais e critérios subjetivos. (RIZZINI e MORS, 1995, p.
85).

Apesar do interesse pelo uso de plantas medicinais ter aumentado consideravelmente nos últimos 20 anos
WHO (2003 apud VIEIRA et al. 2007, p.64) no Brasil existem estatísticas que indicam que os laboratórios
privados produzem cada vez mais produtos, com um aumento estimativo de 20% ao ano (MINISTÉRIO
DA SAÚDE, 2001, p.13).

O número de plantas como fonte potencial de uso médico que já foram estudadas no mundo é de cinco mil
em contrapartida cerca de 20 mil plantas são utilizadas pela medicina tradicional LÉVÊGUE (1999, apud,
SILVA et al. 2006, p. 816).

A identificação científica acaba tornando-se imprescindível visto que plantas ingeridas ou mesmo
manipuladas erroneamente podem vir a causar danos à saúde (MEDEIROS, 2001, p.19). E em doses elevadas
podem ser fatais MATOS (1999, apud MEDEIROS, 2001, p.22).

Este trabalho teve como objetivo identificar as plantas medicinais utilizadas pela Pastoral da saúde de
Cacoal, estado de Rondônia. Para que o potencial das plantas seja utilizado de maneira benéfica pela
sociedade é necessário identificá-las corretamente, embora a sua utilização ultrapasse milênios, muitas delas
são confundidas devido seus nomes populares que divergem de região para região.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Área de Estudo

O local da pesquisa foi a Pastoral da Saúde situado a Rua Floriano Peixoto nº 2404, no município de Cacoal,
estado de Rondônia, localizado a 470 km da capital Porto Velho, tendo sua área geográfica 3.808,5 km2 .

Cacoal possui 76.155 habitantes. A densidade demográfica é de 19,3 habitantes por Km2 . (Fonte IBGE,
2007).

FIGURA 1
Localização geográfica do Município de Cacoal, Rondônia.

Fonte: SEDAM (http://www.ronet.com.br/fima/fotoshtm/ro.html, acesso em 10 de outubro de 2015)

2.2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O levantamento das espécies de plantas medicinais cultivadas pela Pastoral da Saúde de Cacoal foi realizado
através de chaves de identificação seguindo CRONQUIST (VIDAL e VIDAL, 2003, p.10), comparação
com literaturas técnicas especializadas, bem como especialistas da área. Durante o levantamento as espécies
foram fotografadas com câmera (Marca Fugi FinePix 55600, 5.1 mega pixels).

Foram realizadas visitas ao local da pesquisa, onde cada espécime fotografado foi minuciosamente
observado, e na sequência todos os dados referentes à morfologia externa da planta foram anotados. Por
ser uma horta e o cultivo estar ligado estritamente à produção de insumos que posteriormente terão seus
princípios ativos, alguns espécimes tiveram sua coleta inviabilizada.

A caracterização das espécies foi de acordo com nome popular, local de origem e atribuições etnobotânicas.
Estas características foram conferidas a partir de consulta bibliográfica, especialistas na área de botânica e
sites especializados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 40 espécies com utilização medicinal obtidas durante o levantamento, 39 foram identificadas em nível de
espécie, 01 gênero e 04 espécimes não identificados sendo os mesmos pertencentes a 35 gêneros e 24 famílias.
As famílias melhor representadas foram Lamiaceae (10 espécies) e Asteraceae (04 espécies) (Tabela 01). Além
das espécies com utilização medicinal (Anexos 1 e 2), verificaram-se a presença de espécies ornamentais (07
espécies) pertencentes a 07 gêneros e 05 famílias (Tabela 02). Quatro espécies não foram identificadas e estão
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representadas como etnoespécies (Tabela 02). As plantas cultivadas pela Pastoral da saúde de Cacoal tiveram
sua caracterização por nome popular, local de origem e indicações etnobotânicas.
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TABELA 1
Caracterização das espécies de plantas medicinais cultivadas pela Pastoral da

saúde de Cacoal, RO por nome popular, local de origem e indicações terapêuticas.
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SANTOS, et al. (2008, p. 245), num estudo realizado em Ariquemes-RO, constataram uma maior
diversidade de plantas com propriedades medicinais para as famílias Lamiaceae e Asteraceae. Resultados
similares foram obtidos por SANTOS e LIMA (s.d., p. 62), no município de Cujubim – RO, onde as plantas
mais citadas pertenciam respectivamente às famílias mencionadas acima.

A família Lamiaceae inclui cerca de 220 gêneros HEDGE (1992 apud ALMEIDA e ALBUQUERQUE,
2002, p. 343). e de 3.500 a 4.000 espécies (HARLEY 1988; HEDGE, 1992, apud ALMEIDA e
ALBUQUERQUE, 2002, p. 343). Com ampla distribuição, que tem representantes cosmopolitas (Salvia e
Scutellaria), e é especialmente abundante na região do Mediterrâneo. Ela cresce em vários habitats e altitudes:
desde as regiões do Ártico para o Himalaia, sudeste da Ásia para o Havaí, Austrália, África e o Novo Mundo
de norte a sul HEYWOOD (1978 apud ALMEIDA e ALBUQUERQUE, 2002, p.343).

Os mesmos autores ainda ressaltam a falta de dados florísticos e taxonômicos em relação à família
Lamiaceae. Estudos como este tende a contribuir quanto à ocorrência desta família na nossa região, sua
utilização e distribuição espacial.

As plantas relacionadas abaixo (Tabela 02) são cultivadas pela Pastoral da Saúde, sendo descritas na
literatura como ornamentais. Sugere-se aqui estudos mais minuciosos quanto a utilização destas plantas, pois
sabemos que muitos medicamentos comercializados hoje tiveram seus princípios ativos conhecidos, através
de estudos etnobotânicos.

TABELA 2
Caracterização das espécies de plantas ornamentais e etnoespécies cultivadas pela
Pastoral da saúde de Cacoal, RO por nome família e nome popular. Cacoal, RO.

Fonte: http://florabrasiliensis.cria.org.br/index, acesso em 10 de outubro
de 2015 / http://www.plantamed.com.br, acesso em 10 de outubro de 2015

Houve um agravante na identificação de alguns espécimes, devido seus nomes populares não coincidir
com nenhuma das literaturas consultadas, os nomes populares foram transcritos tal qual estavam na placa
de identificação (Tabela 02). Estudos posteriores poderão verificar se todas as espécies da horta estão sendo
utilizadas e se os responsáveis pela manipulação detêm as informações necessárias sobre todas as plantas ali
cultivadas, o estudo pode abranger as partes utilizadas para tratamento.

http://florabrasiliensis.cria.org.br/index
http://www.plantamed.com.br
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As espécies têm como origem Europa, Madagascar, Ásia, África, América Latina, África, Mediterrâneo,
Sibéria, Japão, China, Oriente, Nova Guiné, Índia, México e Polinésia. A maioria das espécies tem ocorrência
para o Brasil (30,23%) e para a Europa (13,95%) (Figura 02).

FIGURA 02
Plantas medicinais distribuídas por local de origem

Nas espécies que ocorrem no Brasil a incidência de espécies da região Amazônica e da região Sulina foi
maior se comparadas a outras regiões, porém as espécies que ocorrem em todo ou quase todo país foram as
que receberam maior destaque (Figura 03).

FIGURA 03
Distribuição de plantas medicinais com ocorrência em regiões brasileiras.

A quantidade, assim como a maior diversidade para a região Norte está relacionada à presença da Floresta
Amazônica que abriga uma enorme riqueza florística. Cerca de 31,25% das espécies identificadas ocorrem
na região Norte, 18,75% na região Sul, 6,25% na região Sudeste não houve registros para a região Nordeste
porém predominaram plantas com ampla distribuição.
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Os dados referentes às atribuições botânicas mostram que o maior número de espécies possui indicação
para o tratamento de doenças relacionadas ao aparelho digestivo e urinário (Figura 03). Cada espécie
identificada possui mais de uma indicação terapêutica.

FIGURA 04
Espécies relacionadas conforme suas indicações terapêuticas ou formas de ação.

Em relação às famílias com maior destaque e às indicações terapêuticas os resultados obtidos foram
semelhantes aos levantamentos e estudos realizados no Brasil (GALLOTE e RIBEIRO, 2005 p. 24;
VISBISKI et al., 2003 p.18; AMOROZO, 2002, p.193) e de acordo com Gallote e Ribeiro (2005, p. 24) as
plantas que apresentam indicações de uso no conhecimento tradicional podem ser as mais adequadas para a
produção e comercialização por possuírem grande aceitabilidade em meio à população em geral.

4. CONSIDERAÇÕES

Estudos relacionados às plantas medicinais são extremamente necessários não só para evitar possíveis
enganos, mas também para a conservação do conhecimento tradicional. É bom ressaltar que existe uma
defasagem em estudos para identificação dos princípios ativos de plantas medicinais, o presente trabalho
servirá de embasamento para estudos que porventura vierem a ser realizados na região, auxiliando assim na
disseminação do conhecimento tradicional.

Trabalhos posteriores podem vir a abranger entrevistas com as pessoas atendidas pela Pastoral, doenças
mais frequentes e plantas mais utilizadas em forma de medicamentos fitoterápicos.
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Anexos

Anexo 1

1
Prancha 1 - Espécies: 1-Justicia pectoralis; 2-Alternanthera dentata; 3-Hydrocotyle bonariensis; 4-Foeniculum vulgare; 5-

Catharanthus roseus; 6-Artemisia absinthium; 7- Baccharis trimera; 8- Solidago chilensis; 9- Sambucus nigra; 10- Maytenus ilicifolia;
11- Chenopodium ambrosioides; 12- Costus spicatus; 13- Equisetum hiemale; 14- Euphorbia tirucalli; 15- Jatropha gossypiifolia;

16- Mentha x villosa; 17- Leonotis nepetaefolia; 18- Ocimum gratissimum; 19- Ocimum selloi; 20- Plectranthus amboinicus.
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2
Prancha 2 - Espécies: 21- Plectranthus barbatus; 22- Plectranthus neochilus; 23- Rosmarinus officinalis; 24- Aloe

vera; 25- Aloe sp.; 26- Argemone mexicana; 27- Petiveria alliacea; 28- Pothomorphe peltata; 29- Cymbopogon
citratus; 30- Portulaca oleracea; 31- Morinda citrifolia; 32- Ruta graveolens; 33- Solanum americanum; 34- Lippia
alba; 35- Stachytarpheta jamaicensis; 36- Etnoespécie Cajirú; 37- Etnoespécie Crajaraú; 38- Etnoespécie Ginseng

Ligação alternative

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/reamec/article/view/5309 (pdf)

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/reamec/article/view/5309

